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ROTATIVO EM BH CUSTA
R$ 5,61 A PARTIR DE HOJE

Estudosmostramque suspenderaalimentaçãopor
certos períodos não émais eficaz para emagrecer do
queseguircardápiosquerestringemcaloriassemcortar
refeições completamente. Especialistasdizem,porém,
quenãoé casodedemonizaro jejumintermitente, pois
pode seropçãoparaalgunspacientes.HORIZONTES – P.9

Justificativa da BHTrans para aumento de 13,3% foi a
atualização dos custos operacionais desde o último
reajuste, em outubro de 2023. Crédito eletrônico
pode ser comprado por meio de aplicativos e é usado
pormotoristas para pagamento das vagas do antigo
faixa azul. HOJEEMDIA.COM.BR

14ºC A 24ºC
SOL COM POUCAS NUVENS
DURANTE O DIA.

Com34.849moradores ao relento, Estado temapenas
557 amenosqueoRio de Janeiro (35.406), atualmentena
vice-liderançadeumasituaçãoqueescancara a

precarizaçãodas condiçõesde vidanopaís. SãoPaulo é,
de longe, o endereçodamaioria dapopulação sem-teto
noBrasil: 159.290homens,mulheres e crianças.Os

dados foramdivulgados peloObservatórioBrasileirode
Políticas Públicas comaPopulação emSituaçãodeRua
(OBPopRua/Polos-UFMG).HORIZONTES – P.8

MINAS ‘COLA’ NO RIO EM NÚMERO
DE PESSOAS VIVENDO NAS RUAS

NOME QUE GANHOU PROJEÇÃO
NOS VOCAIS DA BANDA NXZERO,
DI FERRERO VÊ NO CARNAVAL
UMA CHANCE DE FALAR SOBRE
EMOÇÕES E VULNERABILIDADES.
E AVISA: VAI FAZER DE TUDO
PARA TRAZER O BLOCO
PARA A FOLIA DE BH.
PÁGINA DOIS

@CESINHA/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/PBH

Nãoéprecisoesperaraboavontadedosíndico
paraprocessarconstrutora.Condôminopodeirà
Justiçadiretamente,decideoSTJ.Saibamaisna
colunadeKênioPereira.PRIMEIROPLANO–P.5



4

‘VOU FAZER DE TUDO PRA LEVAR
MEU BLOCO DE CARNAVAL PRA BH’
GABRIELADECASTRO*

I gabriela.castro@hojeemdia.com.br

Nomeconsolidadonorock
brasileiro,DiFerreroencer-
raumciclonacarreirasolo.
Aos40anos,oartistaacaba
de lançar o álbum “SE7E”,
que revisitamúsicas lança-
dasemEPsanteriores,eper-
correopaísapresentandoo
novo trabalho. O cantor e
compositor, que marcou
umageraçãocomovocalis-
tadabandaNXZero,explo-
raavulnerabilidadeemmú-
sicas introspectivas, sem
abandonar as guitarras e a
atmosferadançante.
Em entrevista ao HOJE

EM DIA, Di falou sobre o
processo de composição
donovodiscoeamaturida-
demusical consolidadano
trabalho. Ao comentar a
forte relação construída
comMinasGeraisaolongo
da carreira, o artista tam-
bémrevela odesejo de tra-
zer para BHoblocode Car-
naval“SeFuiTristeNãoMe
Lembro”, que desfila em
SãoPaulo.Alémdisso,con-
firmou que já existe uma
data reservada para retor-
nar à capital com a turnê
do “SE7E”.

Como foi o processo de
criação e composição das
novasmúsicas do álbum?
Foiumacontinuação.En-

tão, eu já estava preparan-
doparaasmúsicas ficarem
bem amarradinhas, para
elas terem uma sequência
e o som delas conversa-
rem. Tinha esse plano do
“SE7E”serumencerramen-
to do ciclo (composto pe-
los EPs anteriores), e eu es-
tou muito feliz. Ficou um
trampomuitosincero,gos-
tei da forma que eu conse-

gui me expressar nas le-
tras, eu achoque foimuito
real. Então, essas três últi-
mas músicas continuam
essa energia, acho que um
pouco atémais intensas.

No novo álbum você
aborda a vulnerabilidade
dediversasformas, temas
que aparecem em diver-
sosmomentos da sua car-
reira. Você acredita que a
maturidade artística te
ajudou a encontrar mais
recursos para falar desses
assuntos de forma mais
aberta?
Asideiasdetodasascom-

posiçõesdesteálbumparti-
ram de gatilhos reais, de
coisasqueaconteceramda
forma descrita na música
oudeumjeitosemelhante.
Tem umas que são mais
doídas, e tem outras que
consigodeixarmaispra ci-
ma.Achoquehoje, com40
anos, eu consigo ser um
poucomaisobjetivonaho-
radeexpressaresses senti-
mentos. Claro, são coisas
que mexem comigo, mas
que talvez não me afetem
como me afetavam antes,
porque era tudomuito in-
tenso o tempo inteiro.
Achoqueagoraconsigoter
omomentode“vomitar”o
queestousentindonamú-
sicaedepoisencontrones-
sesentimentoogatilhopa-
ra trazer esse assunto para
amúsica.

Evocêachaque,decerta
forma, amúsica teajudaa
lidarcomessassituações?
Totalmente.Achoqueto-

do mundo tem um uma
válvuladeescape,eutenho
a música. E a música não
temego, elanão tem julga-
mento.Então,alémdamú-

sica ser meu ganha pão,
posso dizer que é a minha
hora de extravasar, é mi-
nha terapia.

Seuálbumtrazasdiscus-
sões sobre essas várias
questões emocionais jus-
tamente no momento de
ascensão de movimentos
masculinistas(redpillein-
cels), que recolocam sob
os homens o estigma de
que falar sobre o que se
senteéserfrágil.Comovo-
cê enxerga que esse ál-
bum pode dialogar com
meninosdageraçãoZnes-
semomentoemqueaces-
saravulnerabilidadepara
eles parece ser tão difícil?
É muito louco, porque

são gerações diferentes, e
realmente tem essas ques-
tões que amolecada agora
tá enfrentando para falar
de frustrações, de sexuali-
dade, de problemas em ca-
sa… E tantas outras ques-
tõesdavida que temgente
queachaquetemqueguar-
dare esconder,masqueeu
acho que se você esconder
vira até umadoença.
O que me chama a aten-

çãoéqueláatrás(nãoseise
erapior,nãoquerocompa-
rar), eravocêandarvestido
de uma forma que você le-
vava porrada na rua. Acho
que hoje pelomenos tá to-
domundomaisdeolhonis-
so, a cabeça dessa geração
tá um pouco mais aberta,
mas sempre vai ter julga-
mento pra caramba.
Então nas músicas eu

sempre tento ser o mais
sincero possível. Acredito
que uma ou outra ajuda
mais, assim como meus
ídolos fazem comigo, é
um ciclo que passa pra
frente. Acho que a gente

DI FERRERO

CANTOR FALA SOBRE NOVO TRABALHO, MATURIDADE MUSICAL E RELAÇÃO COM MINAS
@CESINHA/DIVULGAÇÃO
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“Aprendi a ter umcamarim
direitopor causa do JotaQuest,
porque eles têmomelhor
camarim. Émuitoo lancedo
mineirode receber bem. Lá,
tinha comida,música, luz
vermelhabaixinha”

(NXZero reunidonovamente):
“...claro, achoquenão tempor
quenão acontecer emalgum
momento.Não sei quando, não
temdata, não temnada
combinado,mas achoque sim”

não pode não conversar
sobre isso (sentimentos e
vulnerabilidades). E pen-
sando nessa galera mais
nova, que tá chegando
nummundocomtantoes-
tímulo e com tanta coisa
acontecendo ao mesmo
tempo, tomara que sirva
de inspiraçãomesmo, pa-
ra que eles possam falar
as coisas semmedo.

A musicalidade do ál-
bumtrazumpoucodeme-
lancolia, mas também
tem uma atmosfera dan-
çante em algumas músi-
cas. Você acredita que o
trabalho que você fez no
NXZero influenciadireta-
mente essenovo disco?
Acredito que não tenha

uma influência direta. Eu
acredito que é uma conti-
nuaçãodaminhavidames-
mo. Tem um pouco, por-
que eu vivi o NX Zero, en-
tãoasmúsicastêmumaco-
nexão, sempre vão ter. É
uma linha ali, é umahistó-
ria que eu tô contando.
Mas eu sinto que o som tá

mais orgânico. Está mais to-
cado, temmais colaborações
com outros artistas. E isso é
muito legal nummundo tão
tecnológico justamente por
isso: você errar uma parada,
(oinstrumento)nãoestartão
afinado… Acho que isso é o
que eu queria passar. E isso,
por incrível que pareça, essa
coisamaisorgânica,mais to-
cada, tá até na moda. Vejo
queagalera ama.

Alémdasuaprópria tra-
jetória, tiveramoutras re-
ferências musicais para o
processo de composição
desse álbum?
Várias bandas, vários ar-

tistas. Esse álbum é mais
calmo, introspectivo, claro
quetemdistorção,temgui-
tarra. Então vai desde
Turnstile, que é muito le-
gal,atéumasbandasnacio-
nais muito boas, tipo Ter-
noRei e Lagum.Achomui-
to boas essas bandas.
Tem também uma coisa

queeusempredeixorolan-
do, que chama Hermanos
Gutiérrez. São dois guitar-
ristas que ficam tocando,
então isso me influenciou
muito. Leon Bridges é um
caradequemeusoumuito
fã.MichaelKiwanuka tam-
bém. Temmuita gente.

Falando em Lagum, co-
mo você enxerga essa ce-
na damúsicamineira?
Minassemprefoiumber-

ço. Desde lá de trás, com o
Clube da Esquina. Depois,
euouvidemaisSkank.Acho
que um dos álbuns que eu
mais ouvi na vida foi “Ma-
quinarama”. Depois, na es-
trada, convivemos muito
com o Jota Quest, que veio
antesdoNXZero,masagen-
te tocoumuito junto.
Eaí,pô,Lagum,né?Opró-

prioBlackPantera,queéde
Uberaba…AchoqueMinas
tem um lance único, as-
sim,muitomusical.As coi-
sas que vêm deMinas, pra
mim, são muito musicais,
muito tocadas… Por isso
que é apaixonante.

E você levou a turnê do
“SE7E” para Patos de Mi-
nas em fevereiro. Como
foi a recepção do público
mineiro?
Cara, eu toco em Minas

hámuito tempo.Claroque
a primeira cidade em que
toquei foi BH, na época in-
dependente. Quer ver que
eu vou lembrar do lugar?
Era numa galeria… a Casa
Matriz.Depois tocamosno
Marista (Teatro Dom Sil-
vério), e também no que

agora é o BeFlyHall.
Eu gosto que em Minas

sempre tem muita recep-
ção. E são osmelhores pre-
sentesdefãs,nãotenhodú-
vida. Eu ganho doce de lei-
teesemprefalam:“não,es-
seaquiqueéomelhor”.En-
tão, a comida, a recepção…
Eu tenhomuito amigomi-
neiro. É uma galera que te

abraça por natureza, que
quer ouvir, quer conhecer
música nova.

Temalgumahistóriaes-
pecífica que te marcou
aqui emMinas?
Pô, tiveram algumas.

Quando eu posso, eu fico
umdiaamais,douumrolêe
tal.Teveumavezemquefui

na casa do Haroldo Ferretti,
do Skank, que era onde eles
ensaiavam, onde gravaram
vários álbuns. Era tipo uma
garagem. Quando eu fui lá,
aquilo me marcou muito.
Elefalava:“aquieugraveital
música, aqui eu gravei tal
música”. Foimuito legal.
Eu lembro que tinha voo

nessedia e falei: “quer saber?
Vou perder esse voo, volto
amanhã”.Eu fuipra fazer tra-
balho de rádio, lançar músi-
ca, fazer aquele rolê todo e ir
embora. Mas encontrei com
ele no fim dodia e fiquei. Fa-
lei: “ah não, pega outro voo
depois”, porque essas coisas,
pramim, fazemdiferença.
E eu lembro também de

um show que me marcou
muito no Festival Timbre,
emUberlândia.Aítemuma
produtoranossaqueafamí-
liadelaéde láeeles fizeram
uma galinhada no cama-
rim.Depoisveioaequipein-
teira, o pessoal do festival,
todomundo foi comer lá.
Além disso, aprendi a ter

um camarim direito por
causadoJotaQuest,porque
eles têm o melhor cama-
rim. Émuito o lance domi-
neiro de receber bem. Eu
nem ficava no meu cama-
rimquandofaziashowcom
eles. Iadiretoprodeles,por-
que tinha comida, música,
luzvermelhabaixinha…era
umambienteirado.Meuca-
marimantespareciaumes-
critório,umaluzbrancahor-
rível.Depoisqueconhecios
caras, tudomudou.

E tem previsão de que a
turnê do “SE7E” vá para
mais cidadesmineiras?
Sim, já temos uma data

reservada emBH.

Você tem um bloco de
carnaval que sai em São
Paulo. Temessa possibili-
dadedeteroseublocoem
BHouemalgumaoutraci-
dademineira?
Vou te dar um spoiler

aqui: quase rolou uma coi-
sa fora de época aí emMi-
nascomomeubloco,o“Se
Fui Triste Não Me Lem-
bro”. Mas eu quero muito
fazer emBH e vou fazer de
tudopra levar o bloco aí.
Então, euqueromuito fa-

zer,porque támuito legal. E
quero chamar artistas mi-
neirosparaparticiparcomi-
go também. É um bloco de
rock,né?Sãoquasecincoho-
rasdeshow.Maseutocode
tudo. Toco “Deixa Aconte-
cer”,doGrupoRevelação,to-
cotudomesmo.Entãotocar
umasmúsicas clássicasmi-
neirasvai ser legal demais.

Neste momento, você
estáfazendoaturnêdono-
voálbum.Depoisderodar
com o disco, você já tem
planejado fazer alguma
outra coisa?
Eu já tô começando a fa-

lar comalguns artistas que
eu curto pra lançar músi-
cas novas. Pra ser sincero,
já tô preparando algumas
coisas e começando a pen-
sar nisso, porque eu vejo
que já tô há um ano nesta
toureesseéoencerramen-
to do álbum.
Então já tá abrindo espa-

ço para coisas novas, que
eu ainda nem sei exata-
mente o que são. Também
estou fazendo uma turnê
acústica, em teatros. Seria
muito legal levar isso pra
Minas Gerais também, pa-
ra BH porque aí tem tea-
tros incríveis.

E existe a possibilidade
de uma turnê comNX Ze-
ro reunidonovamente?
Acredito que sim. Claro,

acho que não tem por que
não acontecer em algum
momento. Não sei quan-
do, não tem data, não tem
nada combinado, mas
achoquesim,quandofizer
sentido pra todomundo.
*Estagiária,sobsupervisãode
RenatoFonseca
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KÊNIO DE SOUZA PEREIRA

Uma decisão recente do Superior Tribunal de Justiça (STJ) trou-
xe uma importante notícia para moradores de condomínios e
loteamentos em todoo país: o condômino, ou seja, o proprietá-
rio de uma unidade, pode procurar a Justiça diretamente para
defender direitos que afetam toda a coletividade, sem depen-
der da iniciativa do síndico. Dessa forma, cai por terra a mano-
bra de construtores que maliciosamente colocam como síndico
pessoa ligada a eles que permanecem inertes ao deixarem de
exigir a reparação dos vícios de construção, de maneira que o
condomínio perca o seu direito com a prescrição.
Háaindainúmeroscasosdesíndicoseadministradorasdecondo-

mínio parceiras da construtora que induzem os condôminos a pa-
gar por reparos e defeitos nas fachadas, áreas de lazer, dentre
outras,alegandosercustosdemanutenção,sendoqueconformeo
art. 618 do Código Civil, deveriam ser corrigidos e pagos pela cons-
trutora ou loteadora dentro do prazo de garantia.

DECISÃODOSTJ DEVE SER SEGUIDA PELOS TRIBUNAIS ESTADUAIS
O julgamento do REsp nº2219808-GO foi realizado pela 3ª do
STJ no dia 05/05/26 e envolveu uma situação bastante comum
em empreendimentos imobiliários: a ausência de obras de in-
fraestrutura prometidas pelo empreendedor.
Na prática, o tribunal analisou se um proprietário de lote

poderia ajuizar sozinho uma ação para exigir a execução de
obras pendentes em áreas comuns do empreendimento, mes-
mo sem autorização ou participação formal do condomínio. A
resposta do STJ foi clara: sim.
Segundo a decisão, embora o problema afete todos osmora-

dores de maneira coletiva, isso não impede que um único pro-
prietário recorra ao Poder Judiciário para proteger um direito
que também lhepertence individualmente, pois afeta ovalor do
seu lote ou unidade condominial.
O STJ destacou que o descumprimento de obrigações relati-

vas às áreas comuns repercutediretamente novalor do imóvel e

no próprio direito de propriedade do morador. Em outras pala-
vras, quando a infraestrutura prometida não é entregue, o pre-
juízonãoéapenas do condomínio comoentidade,mas também
de cada proprietário.

PROCESSO NÃO PODE SER SABOTADO PELO SÍNDICO
A decisão tem relevância especial porque evita que moradores
fiquem completamente dependentes da atuação do síndico pa-
radefender interesses comuns. Emmuitos casos, conflitos inter-
nos,omissõesadministrativasouaté relaçõespouco transparen-
tes entre o síndico e a construtora ou loteadora acabam dificul-
tando a adoção de providências que seriam necessárias para
proteger os condôminos.
Nos edifícios onde grande parte dos apartamentos ainda per-

tencem ao construtor ou a seus amigos, que inibem a contrata-
ção de advogado para defender os compradores, basta estes se
unirem e propor o processo. Podem, inclusive, destituir o síndi-
co ou ignorá-lo para evitar a prescrição.
Comesse entendimento,o STJ reforçouoacessodoproprietá-

rio da unidade imobiliária à Justiça e ampliou a proteção dos
direitosdaquelesque ficavamprejudicadospela inércia doadmi-
nistrador do condomínio ou do loteamento.

PROPRIETÁRIO DE UNIDADE PODE, SOZINHO, PROCESSAR
CONSTRUTORA SE CONDOMÍNIO FICAR INERTE, DECIDE STJ

Otribunal analisou seum

proprietáriode lotepoderia

ajuizar sozinhoumaaçãopara

exigir a execuçãodeobras

pendentes emáreas comunsdo

empreendimento,mesmosem

autorizaçãoouparticipação

formaldocondomínio.A

respostadoSTJ foi clara: sim

Diretor Regional emMG da Associação Brasileira de

Advogados do Mercado Imobiliário. Advogado e

Conselheiro do Secovi-MG e da CMI-MG.Consultor

Especial da Presidência da OAB-MG

KPEREIRA@HOJEEMDIA.COM.BR

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE JANAÚBA
EDITAL 021/2026, PROCEDIMENTO LICITATÓRIO N° 023/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2026

Objeto: Futura e eventual aquisição de materiais destinados à oxigenoterapia e 
assistência ventilatória  para atender as necessidades da Fundação Hospitalar De 
Janaúba/MG. Recebimento das propostas até: 09:00hrs do dia 15/06/2026, data 
da abertura da sessão pública: às 09:00hrs do dia 15/06/2026, Início Da Sessão 
De Disputa De Preços: às 09:01hrs do dia 15/06/2026 - Tel.(38)3821-1138- ramal 
2019, e-mail: licitacao@hrjanauba.com.br ou www.portaldecompraspublicas.com.
br, www.hrjanauba.com.br

Elaine Cristina Caires Oliveira Leão
Diretora Geral

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE JANAÚBA
EDITAL 022/2026, PROCEDIMENTO LICITATÓRIO N° 024/2026
PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO DE PREÇOS Nº 018/2026

Objeto: Futura e eventual aquisição de grampeadores e cargas, conforme tabela 
SIGTAP/SUS, para atender as necessidades da oncologia da Fundação Hospitalar 
De Janaúba/MG. Recebimento das propostas até: 09:00hrs do dia 16/06/2026, data 
da abertura da sessão pública: às 09:00hrs do dia 16/06/2026, Início Da Sessão 
De Disputa De Preços: às 09:01hrs do dia 16/06/2026 - Tel.(38)3821-1138- ramal 
2019, e-mail: licitacao@hrjanauba.com.br ou www.portaldecompraspublicas.com.
br, www.hrjanauba.com.br

Elaine Cristina Caires Oliveira Leão
Diretora Geral

PREFEITURA MUNICIPAL DE UBÁ/MG
O município de Ubá comunica a realização do Pregão Eletrônico nº. 
013/2026 -   Registro de preços para futura e eventual contratação de 
empresa especializada na prestação de serviços de fornecimento 
de concreto usinado, destinado à execução de obras estruturais, 
 !" #$%&!%'($)"  *!%+,!-)" #+.'+-!%&$" !" ! /0#+'($)"  !%&*!" $1&*+2"
intervenções, no Município de Ubá, incluindo seus distritos e localidades, 
conforme indicação da Secretaria Municipal de Obras, em conformidade 
#$-"+2"!23!#/0#+'4!2" #$%&/ +2"%!2&!" ! /&+." !" 2!12"+%!5$26"7"+8!*&1*+"
iniciará no dia 18 de junho de 2026, às 09 horas, no Portal de Compras 
 +"722$#/+'($"9/%!/*+"  $2"91%/#:3/$2" ;<&&32=>>+--./#/&+6$*,68*>?6"@ /&+/2"
completos disponíveis no sítio eletrônico deste município, no endereço 
AAA618+6-,6,$B68*)"%+"3.+&+C$*-+" +"799"D+--./#/&+6$*,68*E"!"%$"F$*&+."
Nacional de Contratações Públicas - PNCP. Outras informações telefone 
;GH?GIJKLMINH)"!L-+/."#$-3*+2O18+6-,6,$B68*6

ANUNCIE AQUI
(31) 32 -

 JONAS GABRIEL ANTUNES MOREIRA 

 JUCEMG 638 

 Edital  de  Leilão  002/2026  -  SICOOB  CREDICENM  torna  público  que 

 levará  a  leilão  online  nos  dias  22/06/2026  a  1ª  Praça  e  29/06/2026  a  2ª  Praça,  a  partir  das 

 13:00  horas,  seu  imóvel  I)  Fazenda  Monte  Alegre,  zona  rural  de  São  Sebastião  do  Maranhão 

 com  área  de  9,68  (ha).  OBS:  casa  com  200m2  contendo  03  quartos,  02  salas,  02  banheiros, 

 02  cozinhas  e  uma  área  de  serviço,  a  ser  averbada  na  matrícula  pelo  arrematante.  Limites  e 

 confrontações  de  acordo  com  a  Matricula  2.302,  L.02  do  Oficio  de  Registro  de  Imóveis  de 

 Santa  Maria  do  Suaçuí/MG.  Informações  e  edital  no  site:  www.MGL.com.br  ou  pelo  fone: 

 0800 242 2218. 

Adecisãotemrelevânciaespecial
porque evita que moradores fi-
quem completamente depen-
dentes da atuação do síndico
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GUSTAVO ALONGE FURTADO*ANDREIA DONADON LEAL
*

Ainternetacabadeentraremumadesuasmaiores
transformações desde a criação dos mecanismos
de busca. Durante décadas, a lógica era relativa-
mente simples: o usuário digitava algumas pala-
vras noGoogle, recebia uma lista de links e decidia
quais páginas visitar. A busca funcionava como
umagrandebibliotecamundial,organizadapor re-
levância,popularidade,autoridadeeestratégiasde
otimização.Agora,essadinâmicacomeçaamudar
de forma profunda. A inteligência artificial deixou
de ser apenas uma ferramenta complementar e
passouaocuparocentrodaexperiênciadenavega-
ção.OpróprioGooglejádefiniuadireçãodemanei-
ra explícita: “Search is AI Search”, ou seja, a busca
agora é inteligência artificial.
Osanúncios recentes feitos pela empresa emseu

eventoGoogle I/Omostramumaruptura importan-
te no modelo tradicional. O Google apresentou o
quechamoudemaiormudançaemsua ferramenta
debuscaemmais de25anos, comumanovaexpe-
riênciaalimentadapor inteligênciaartificial capazde
compreender textos longos, imagens, vídeos, docu-
mentoseatéabasabertasdonavegadoraomesmo
tempo.Emvezdeapenasexibirumalistaderesulta-
dos,o sistemapassaa responder, contextualizar, in-
terpretar e até agir emnomedo usuário.
Oimpactodessamudançavaimuitoalémdeuma

atualização tecnológica. Ela altera a própria econo-
mia da internet. Omodelo tradicional funcionava a
partirdoclique.Sitesproduziamconteúdoparaapa-
recernasprimeirasposiçõesdoGoogle,atraíamvisi-
tantese,apartirdaí,geravamreceita,relacionamen-
toouvendas.Otráfegoeraamoedacentraldainter-
net aberta. Agora, o usuário pode obter a resposta
diretamente na interface da inteligência artificial
semprecisar visitar a página original.
Énesse contextoque surgeumaexpressão cada

vezmais repetidaporespecialistasemtecnologiae
marketing:opossível“fimdolinkazul”,emreferên-
cia aos tradicionais resultados que dominaram a
navegação por mais de duas décadas. Evidente-
mente, falar em desaparecimento completo dos
links pode ser exagerado.OpróprioGoogle afirma
que continuarámostrando fontes e páginas exter-
nas.Mas amudança principal não está na existên-
cia dos links e sim no comportamento do usuário.
Se a resposta já vier pronta, resumida e aparente-
mente confiável, a necessidade de clicar diminui.
Essemovimento já começa a alterar a forma co-

mo as pessoas consomem informação. Em redes

sociais é cada vezmais comumencontrar usuários
perguntandodiretamenteasistemasdeIAsedeter-
minadanotícia é verdadeiraou falsa antesmesmo
de consultar veículos, especialistas ou outras fon-
tes. A inteligência artificial está se tornando uma
nova camada de validação da realidade. O proble-
ma é que essa confiança crescente traz riscos rele-
vantes. Pesquisas recentesmostramque respostas
geradasporIAaindapodemapresentarerros,omis-
sõesou interpretações imprecisas,mesmoquando
citam fontes aparentemente confiáveis.
Para empresas, marcas e produtores de conteú-

do,aconsequênciaéclara:nãobastamaiscriarma-
teriaispensandoapenasnoalgoritmotradicionalde
busca. Surge uma nova necessidade estratégica:
produzir conteúdoqueseja compreensível, estrutu-
radoerelevantetambémparasistemasdeinteligên-
cia artificial. A disputa deixade ser apenas por posi-
ção nos resultados de pesquisa e passa a ser por
presença nas respostas que a IA escolhe sintetizar.
Isso exigirá mudanças importantes nas estraté-

gias deSEO, naarquitetura de sites, naorganização
de dados e até na linguagem utilizada. Autoridade
temática,profundidadedeconteúdo,contextoecla-
rezaganhamaindamais importância.Odesafionão
será apenas aparecer no topo da página, mas ser
reconhecido como uma fonte suficientemente con-
fiável para ser utilizada pela inteligência artificial.
Há também uma oportunidade especialmente

relevanteparaoBrasil. Emumambientenoqual a
IAvalorizaespecializaçãoeprofundidade temática,
empresascapazesdeproduzirconteúdorealmente
útil e contextualizado podemganhar espaço com-
petitivomesmodiantede concorrentesmaiores.O
foco deixa de ser quantidade de palavras-chave e
passa a ser qualidade da informação.
A internet não está desaparecendo. O que está

mudandoéaformacomochegamosatéela.Duran-
teanos,navegamospor links.Agoracomeçamosa
navegarporrespostas.E,quandoaformadeencon-
trar informaçãomuda,muda tambéma forma co-
monegócioscrescem,marcasseposicionamepes-
soas tomamdecisões.
Talvez o fim do link azul ainda não tenha chega-

do.Masaeraemqueelereinavasozinhocertamen-
te está chegando ao fim.

Hámuito tempo escrevi sobre infertilidade. Ulti-
mamente, tenho me sentido infértil para rabiscar
minhascrônicas.Osassuntospipocamdiariamente
nas redes sociais: viralizam e, em seguida, são es-
quecidos no calor de uma nova polêmica, desde
pronunciamento imprudentesobreoBolsaFamília
a crimes que chocama sociedade.
Estamosemanoeleitoral,prezadosleitores.Sim,

anoeleitoraléconturbado,porquequemestáden-
tronãoquersair,quemestá foraquerentrar.Sóde
pensar nisso, meu estômago começa a dar revira-
voltas; cada umdos grupos emdisputa deixará de
apresentarpropostasdemelhorias,para seocupar
emdestruir a reputação e a história dooutro.
A boa política oferece ao cidadão serviços públi-

cos de excelência. Usa o dinheiro e os interesses
públicos,paraobem-estardetodos,independente-
mente das escolhas partidárias de cadaum.
Sejam bem-vindos a ataques de todos os lados:

dadireita,daesquerdaedocentro.Sejambem-vin-
dos ao bate-boca nas redes sociais e às disputas
acirradasdepessoasquenãorespeitamaliberdade
de adesão (ou não) a tendências ideológicas, que
definemprogramaspartidários.Nãodeveriaseras-
sim;nãodeveriahaverumdesejodetermaisrazão
doqueooutro, tentando imporque seucandidato
éomelhor.Operíodoeleitoraldeveria serumtem-
podeamplapesquisaporpartedoseleitores,anali-
sando a atuação dos candidatos, seus currículos,
biografias, feitos e projetos apresentados.
Aquestãoéquenossaculturanos levaacrerque

é possível separar o joio do trigo. Quem é joio e
quemétrigonacearapolítica?Acadadia,umnovo
escândalo surge, e o campo que era de trigo no
anoitecer, torna-sedejoionoamanhecerseguinte.
OBrasil já caiu várias vezesnaarmadilhado salvador

da pátria – vassourinha, caçador demarajás, repelente
de comunistas;mas todos se revelaramfalsosprofetas.
Façode conta, às vezes, quehaverá alguémque

respeitaráamultiplicidadedeopiniões, vozes, pes-
soas, religiões, gêneros e a diversidade da vida.
Acredito,mesmo com as frustrações, que teremos
um representante do qual poderemos nos orgu-
lhar; alguém que represente as múltiplas vozes:
mulheres,homens,crianças,pessoastrans,semdis-
criminaçãoequeconsigaquebrarabarreira,quase
intransponível do deus mercado, aquela deidade
gerenciada por banqueiros, com representações
nas bancadas do CongressoNacional, que impede
a derrubada dos índices de desigualdade social, e
que convence até a pobres que políticas sociais é
passar amãona cabeça de vagabundos.
Estou,evidentemente,infértilparafalarsobreelei-

ções!Hátantoqueescreverediscutir:sobreotempo
que esfriou, sobre a música da vizinhança que dá
gostodeouvir, sobreameninaqueatravessouarua
de mãos dadas com a avó, sobre meu projeto de
caçar joaninhas no jardim, sobre o vizinho que não
vejo há anos, sobre o desaparecimento dos latidos
docachorrinhodacasavizinha,sobreofrioquelamu-
rioudebaixodaportadomeuquarto,sobreopouso
do beija-flor, sobre o pedaço de bolo que comi nos
parabéns de uma colega de profissão, sobre o colar
de cerâmica que ganhei da linda amiga Vitória, so-
bre a foto quepostei no Story commeu Jotinha, so-
bre o vídeo abrindomeu forno de cerâmica…
Masissoficaparadepois.Porenquanto,nãocon-

sigo ver a rosa desabrochada. Só vejo os espinhos
do caule torto; é sobre espinhos que escrevo.
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IRLAN MELO

Vocêsabia queemBeloHorizonteexiste uma lei quepode cassaro
alvará de funcionamento de postos flagrados vendendo combustí-
vel adulterado?
Muita gente não sabe, mas essa legislação nasceu de um projeto

quetiveahonradeapresentareaprovarnaCâmaraMunicipaldeBelo
Horizonte em 2018. E o objetivo sempre foi muito claro: proteger o
consumidorhonestoecombaterumdosgolpesmaiscovardespratica-
dos contra quem trabalha duro para sustentar sua família.
Quem nunca ouviu alguém reclamar que abasteceu o carro e,

pouco tempo depois, o veículo começou a apresentar falhas? Ou
então percebeu que o combustível “sumia” rápido demais? Em
muitos casos, o problema não está no carro. Está na bomba.
Achamadagasolina“batizada”prejudicaorendimentodoveícu-

lo, aumenta o consumo, danifica peças do motor e ainda gera
impactos ambientais. Alémdisso, existe tambéma fraudeno volu-
me abastecido, quando o consumidor paga por uma quantidade
decombustívelquesimplesmentenãoentranotanque.Éofamoso
“golpe da bomba”.
Durantemuito tempo,muitos estabelecimentos atuaramquase

comsensaçãode impunidade.Aspunições existentes nemsempre
eramsuficientespara impedira reincidência.Foi justamentediante
dessa realidade que apresentei o projeto que deu origem à Lei
Municipal nº 11.121/2018, determinando a cassação do alvará de
funcionamento de empresas e postos reincidentes na venda de
combustíveis adulterados em Belo Horizonte.
A legislaçãotambémpassouaatingirpostosqueutilizamdispositi-

voseletrônicosoumecânicosparaalterarindevidamenteovolumede
combustível fornecidoaoconsumidor.Ouseja:alémdaqualidadedo
produto, a lei protege o cidadão contra fraudes nas bombas.

Na época, muitos questionaram se a medida seria dura
demais.Minha resposta sempre foi simples: duro é o trabalha-
dor abastecer seu carro, pagar caro e ainda sair lesado. Duro é
o motorista de aplicativo, o taxista, o entregador ou o pai de
família ter prejuízomecânico causado por criminosos travesti-
dos de empresários.
E infelizmente o problema continua atual. Recentemente, qua-

tro postos foram interditados em Belo Horizonte após operações
identificarem indícios de combustível adulterado. A situação rea-
cendeu o alerta sobre a importância da fiscalização e da existência
de leis rígidas para combater esse tipo de prática.
Nenhuma cidade séria pode tolerar que consumidores sejam

enganadosdestamaneira.Quandoaprovamosessa lei, demosum
recado claro: em Belo Horizonte, quem frauda o consumidor não
pode continuar funcionando normalmente.
Tenho muito orgulho de olhar para trás e perceber que nosso

mandatonão ficou apenas nodiscurso. Trabalhamos para aprovar
leis quemelhoram a vida das pessoas de forma concreta. E essa é
apenas uma das iniciativas que nasceram do nosso compromisso
com a população de Belo Horizonte.
Ao longo das próximas semanas, quero relembrar outras leis e

projetosque aprovamosequeajudarama transformar nossa cida-
de. Porque política boa é aquela que sai do papel e chega na vida
real das pessoas.

EM BH, POSTO QUE ENGANA
CONSUMIDOR PODE PERDER O ALVARÁ

Advogado, teólogo,professoruniversitárioevereadordeBH

eleitoparaseusegundomandatocomoo8˚vereadormais

votadodeBH

IRLANMELO@HOJEEMDIA.COM.BR

A chamada gasolina
“batizada” prejudica o
rendimento do veículo,
aumenta o consumo,
danifica peças domotor

1 JUN 2026 / DOIS PONTOS 7
BE LO HOR I ZONTE HOJE EM D I A



NA ‘COLA’ DO RIO

BERNARDOHADDAD
I @_bezao

Minascorreoriscodesetor-
nar o segundo estado do
país emnúmerodepessoas
v ivendo nas ruas . São
34.849 moradores, apenas
557amenosqueoRiode Ja-
neiro (35.406), atualmente
navice-liderançadeumasi-
tuação que escancara a
precarização das condições
devidanopaís. SãoPaulo é,
de longe, o endereço da
maioriadapopulaçãoaore-
lento no Brasil: 159.290 ho-
mens, mulheres e crianças.
Os dados foram divulgados
peloObservatórioBrasileiro
de Políticas Públicas com a
População em Situação de
Rua(OBPopRua/Polos-
UFMG).
No país, o total chegou a

388.855 pessoas em maio
deste ano.Mais de61%dos

registros estão concentra-
dos na região Sudeste, que
reúne 234.553 moradores
emsituaçãode rua.
AlémdeMinas,SPeRJ,os

estadoscommaioresnúme-
ros registrados são Paraná
(18.430), Bahia (17.579), Rio
GrandedoSul (17.574)eCea-
rá(15.366).Asunidadesinte-
gram o grupo “crítico” da
pesquisa, que reúne as uni-
dadesfederativascommais
de 15mil pessoas em situa-
çãodevulnerabilidade.
Minas, porém, guarda

uma particularidade, pois
tem a maior fatia dessas
pessoas vivendo no inte-
rior do Estado. Segundo a
contagem anterior, de
2025, 46,6% da população
de rua vive emBH, e 53,4%
se encontra “dispersa” por
outrosmunicípios.
JáemRoraima,porexem-

plo,99,7%daspessoasemsi-

tuaçãoderuaestãonacapi-
tal,BoaVista.NoCeará,For-
taleza concentra 80%; no
Rio, a capital fluminense
reúne69,6% e emSãoPau-
lo,acapital ficacom67,2%.

AVANÇO
Onúmerodepessoasemsi-
tuaçãoderuaemBeloHori-
zonte cresceu 76%nos últi-
mos cinco anos. Em maio
de2026,acapitalmineirare-
gistrou 16.115 pessoasnessa
situaçãoinscritasnoCadas-
troÚnico(CadÚnico),quase
o dobro do registrado em
2021, quando eram 9.157.
BancodedadosdoGoverno
federalparaidentificarasfa-
mílias de baixa renda no
país, o CadÚnico serve co-
moferramentaparaaconta-
gemde quem temna rua a
própriamoradia.
Com os números atuais,

BHsurgecomoaterceiraca-

pital brasileira commaior
população em situação de
rua,atrásapenasdeSãoPau-
lo, que soma 108.202 pes-
soascadastradas,eRiodeJa-
neiro, com24.403.
O Hoje em Dia entrou

em contato com o Gover-
nodeMinas,masnãohou-
ve retorno até a publica-
ção da reportagem.

OQUEDIZAPBH?
APrefeituradeBeloHorizon-

te informou que mantém
uma rede de atendimento à
população em situação de
rua, com ações nas áreas de
assistênciasocial, saúde,mo-
radiae inclusãoprodutiva.O
município destacou ainda a
atuaçãodasequipesdeabor-
dagem social, a ampliação
dos serviços de acolhimento
e os programas voltados à
reinserçãosocialeaoacessoà
moradia.
“Oaumentononúmerode

pessoas em situação de rua
observado nos últimos anos
está relacionadoadiferentes
fatoresagravadosnoperíodo
pós-pandemia.Entreosprin-
cipais aspectos estão o agra-
vamentodasquestõesdesaú-
demental, a fragilização dos
vínculosfamiliaresecomuni-
tários,alémdosimpactoseco-
nômicos decorrentes da di-
minuição da renda”, infor-
mouaPBH.

Onúmerode pessoas emsituaçãode ruaemBeloHorizonte cresceu 76%nos últimos cinco anos. Emmaio de2026, a capitalmineira registrou 16.115 pessoasnessa situação inscritas no CadÚnico

COM 34.849 MORADORES DE RUA, MINAS TEM APENAS 557 A MENOS QUE O ESTADO VIZINHO

Minas,porém,guardauma

particularidade,pois temamaior

fatiadessaspessoasvivendono

interiordoEstado.Segundoa

contagemanterior,de2025,

46,6%dapopulaçãoderuavive

emBH,e53,4%seencontra

“dispersa”poroutrosmunicípios
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SEM COMIDA, SEM RESULTADO
FERNANDABASSETTE

I DaAgênciaEinstein

O jejum intermitente ga-
nhou popularidade como
uma estratégia para ema-
grecer, especialmente por
seus possíveis benefícios
metabólicos. Mas há evi-
dênciasdequeasuspensão
da alimentação em certos
períodos não émais eficaz
do que dietas tradicionais
paraperdadepeso.Essa foi
aconclusãodeumaanálise
de 22 ensaios clínicos, com
quase2miladultoscomso-
brepeso ou obesidade, pu-
blicadaemfevereironaCo-
chraneLibrary.
O jejum intermitente é

uma estratégia que alter-
na períodos de alimenta-
ção com intervalos mais
longosdepoucaounenhu-
ma ingestão calórica. No
estudo, foram avaliados
modelos com uma janela
detemporestritaao longo
dodia, jejumemdiasespe-
cíficos da semana, jejum
em dias alternados, além
da dieta 5:2, em que se
mantém alimentação ha-
bitual por cinco dias e res-
trição calórica em dois
dias não consecutivos.
“A lógicadométodoére-

lativamente simples: pro-
longarperíodosseminges-
tãodecaloriasparareduzir
a ingestãoenergética total.
Fisiologicamente, isso po-
de aumentar a mobiliza-
çãodegorduraegeraralgu-
mas adaptações metabóli-
cas”,explicaoendocrinolo-
gistaRafaelScarin,doEins-
tein Hospital Israelita em
Goiânia.
Apesar desses mecanis-

mos, os resultados indi-
cam que, na prática, o im-
pacto sobre o peso corpo-
ralésemelhanteaodasdie-
tasconvencionais,queres-
tringem calorias sem cor-
tarrefeiçõescompletamen-
te. A diferença média en-
contrada foi pequena e es-
tatisticamente não signifi-
cativa: os que seguiram al-
gummétodode jejumper-
deram cerca de 300 gra-
masemrelaçãoaosgrupos
controle. “Na prática, o je-
jumintermitentenãopare-
ce ser melhor do que uma

dieta convencional bem
conduzida, mas pode ser
uma alternativa válida pa-
ra alguns pacientes, desde
quesejasustentávelecom-
patível com sua rotina”,
analisa Scarin.
Partedapopularidadedo

jejumintermitenteestáas-
sociadaàideiadequepode-
ria gerar benefícios meta-
bólicos adicionais. Segun-
do o endocrinologista, há
evidênciasde alterações fi-
siológicas nesse sentido.
“O jejumintermitentecos-
tumaserassociadoameca-
nismos como melhora da
sensibilidade à insulina,
maior oxidação de gordu-
ra, produção de corpos
cetônicos [moléculas pro-
duzidas pelo fígado quan-
do o organismo passa a
usar gordura como princi-
pal fontedeenergia] epos-
síveisefeitossobreoritmo

circadiano e o metabolis-
modaglicose”, explica.
No entanto, essas altera-

ções não se traduzem ne-
cessariamente em vanta-
gens clínicas. “Esses fenô-
menosfisiológicosnãosão
sinônimo de superiorida-
de clínica.Naprática, esses
potenciaismecanismos
não resultaramembenefí-
cios clinicamente relevan-
tesalémdoquejáseobtém
com restrição calórica e
orientação dietética con-
vencional.Naprópria revi-
sãonãohouveuma‘vanta-
gem metabólica mágica’
comprovadamente supe-
rior”, observa omédico do
Einstein.
Deacordocomoespecia-

lista,aprincipalquestãona
escolha de uma estratégia
alimentar é a capacidade
de mantê-la ao longo do
tempo. Como não foram

identificados subgrupos
commaior benefício, o su-
cesso do método depende
muito mais da adaptação
individual do que de algu-

ma vantagem metabólica
específica.“Operfilqueten-
de a se beneficiar mais é o
paciente que consegue se
adequar às regras de horá-

riospara comer, adaptar as
janelas alimentares à roti-
na e sustentar esse padrão
nolongoprazo”,apontaRa-
fael Scarin.
Embora a revisão não te-

nha identificado aumento
consistente de riscos em
comparação a dietas tradi-
cionais, alguns efeitos ad-
versos podem ocorrer, es-
pecialmentequandoomé-
todo não é bem acompa-
nhado. Entre os sintomas
relatadosestão fadiga, ton-
tura, fome excessiva, dor
decabeça,náuseaehipogli-
cemia. “Também é preciso
cautela em pessoas com
históricodetranstornosali-
mentares, risco de desnu-
trição ou perda de massa
muscular, além daqueles
que usam medicamentos
que reduzem a glicose no
sangue”,adverteoendocri-
nologista.

O jejum intermitente é umaestratégia quealternaperíodos dealimentação com intervalosmais longos de poucaounenhuma ingestão calórica

JEJUM INTERMITENTE É MELHOR QUE DIETA PARA EMAGRECER? ESTUDO INDICA QUE NÃO

Efeitos adversos podemocorrer,

especialmente quandoo

métodonão ébem

acompanhado. Entre os

sintomas relatados estão fadiga,

tontura, fomeexcessiva, dor de

cabeça, náusea ehipoglicemia

SAÚDE E CIÊNCIA
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